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1. INTRODUÇÃO
Uma experiência positiva em procedimentos pediátricos é essencial para fortalecer o 

vínculo médico-paciente e melhorar a adesão ao tratamento (TEH et al., 2024). Métodos de 
distração têm promessas mostradas como complemento às terapias farmacológicas no alívio 
da dor, mas a necessidade de treinamento específico limita sua aplicação (COMPARCINI et 
al., 2023). Assim, a realidade virtual (RV) surge como alternativa eficaz, utilizando ambientes 
imersivos para desviar atenção e ativar sistemas corticais (GOLD et al., 2021).

Este estudo objetiva analisar a relevância da RV na humanização do manejo da dor no 
tratamento infantil, destacando seus benefícios e limitações.

2. METODOLOGIA
O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura. Buscou-se artigos de acesso 

livre na plataforma PubMed, usando os termos "(virtual reality) AND (pain) AND ((children) 
OR (pediatric))". Após a análise dos resumos, foram selecionados 9 artigos. Posteriormente, 
para garantir a pertinência ao objetivo, foram lidos os textos completos, e as informações 
extraídas foram organizadas para embasar as conclusões.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos demonstram que a RV é uma distração eficaz para a dor e ansiedade nos 

procedimentos pediátricos (COMPARCINI et al., 2023) (TEH et al., 2024), sobretudo para 
dor aguda (HUANG et al., 2021). Além de benéfica para os infantes, a técnica é bem aceita 
por cuidadores e profissionais de saúde (GOLD et al., 2021). 

A RV tem mostrado reduzir significativamente a dor relatada em cateterismo 
periférico (GOLD et al., 2021), punções venosas (WONG et al., 2023), queimaduras e 
anestesia infiltrativa odontológica (FELEMBAM et al., 2021). Também contribui para 
redução da ansiedade em acessos venosos e procedimentos oncológicos (TAS et al., 2023). 
Sistemas de RV imersiva, comparados ao cuidado padrão, mostraram relevância em acessos 
vasculares e na punção de port-a-catch (COMPARCINI et al., 2023). 

 Embora a RV seja uma promessa alternativa não farmacológica (EIJLERS et al., 
2019) com efeitos colaterais leves, como náusea e dor de cabeça (TEH et al., 2024), sua 
eficácia depende do treinamento da equipe para operar equipamentos, evitando seu mal uso 
(GOLD et al., 2021).

 Ainda, a heterogeneidade dos tipos de RV, dos procedimentos dolorosos, 
instrumentos de avaliação e das populações estudadas, além da carência de contextos 
específicos e do uso de RV para exposição, não esclarecem o modo como sua aplicação é 
mais benéfica (COMPARCINI et al., 2023) (TAS et al., 2023) (EIJLERS et al., 2019) (TEH 
et al., 2024).

4. CONCLUSÃO



Conclui-se que a RV é uma intervenção não farmacológica eficaz para reduzir dor e 
ansiedade em procedimentos médicos infantis. Entretanto, a diversidade metodológica e 
clínica dos estudos dificulta a consolidação de resultados e a determinação de diretrizes de 
uso eficientes. Portanto, é fundamental realizar estudos rigorosos, com maior número de 
participantes e foco em populações e procedimentos específicos, para consolidar as evidências 
e otimizar a aplicação da RV na prática pediátrica.
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